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Boletim da CommimAo Executiva

fileiçio de II de setembro de 1910
Km oltedieucia ao voto da Con­

venção do Partido Republicano Fe 
<U*m I d’ este Estado, reunida a 30 
do moz passado, apresentamos candi­
datos ao Congrófiso Legislativo, pa- 
rii o triennio de 1910 a 1912, ua 
eleição que deverá realizar-se nos 
diiis 1 l e subsequente de setembro 
proximo vindouro, os seguintes cot : < 
ligjonarioR :

Cimtl Fúricír l « w  éê 1 H tm lii 
FtHtalno 4t lUgi Intet b m i i  

Ur- Tkioiz SiluytÍM Bmtt ét INM«
Maior Maavii igM tíkfo Jtodrig««* Baracbe 
CtroRil Ãnloaio Sikoyi do Si LiH io 

"  Luiz Pí«biiíO„dB Vatc«nc«llo9 
"  F r * « í s w 'F m t t  is Seuza 

L iu rn é * Angasfo d» Paira 
Major Joio F i m t f i  4« Silva 

"  M trcelâ« I n i  é t C w f i  
" Joio f t g r i t  6»rt«z 
“  doto Alfredo d i 6 n z  

Gorooel Rodopiano Fernudat da Atirado 
Major Eíiquiel Mergalim dl Souza 
Coronel Manoei Maurício Freira 
Major Luiz 6ouzag* dl Silva Barbalbo 
Coronel Olympio Tiraras

Romualdo Lepos Gtlvio 
Professor Buraiuto Jacom  
Coroail Pedro Soares dt Araújo

2 de agosto de 11)10.
,{. FtJMíUJíA CHAATE»
A. J. ni: Mkllo b Souza
I*. Ho aiík s  Dií A n A tu o
Ki.ov t ! > K  So u za
,|( VKLXAf, LAMAKTINK ltK FARIA.

lau 17 pout os uri prava de Idverjiool.

( 'onibio

Rio, 10— E’ provavej que o cani- 
bio su lm hoje a 18.

Ncpoeios de Sergipe

Rio. 10 -N o cxpcdieiilc da sessão 
do Svuado. de hontem, toi lido um 
telegmmma do dr. Ilaptista Itajahy. 
di/eialo que foi impedido de penetrar 
uo edieio da assemblé;* estadual.

PA R A rWTEN 1 »ENTES

Silo nosstíflJcandldiUos no mnufoipin 
da capital :

Coronel Joaquim Manoel leiteira de Moura 
Major Theodosí» Paiva 
Do Pedro Soares de A morim 
Capin. Miguel Augusta Seafora de Mello 
Coronel Antonio Joaquim Teixeira de Car- 

ralbo,
Aj.RKItTO MvitAXHAo.

msmHUiS

Finca es dc seguro*

Kio. 10—Os fisraes das Companhia 
rio Seguros passam a jmrtem-er ao 
quadro dos fuiiceiouurios de Fazenda.

Fort o de Fortaleza

Rfo, 10— Foi ols-rta a concorrência 
paru a construcção do [x̂ rt r» do For­
taleza.

, uão merece ião
são victimas da

cabeça, ú p.^^iagem da Haiumula e* 
trelluda.

Essas, coitadas 
muita*» ceiamras: 
educação que receberam,

Que quer o Braz (intente t Não 
sabiam que diante d’ ellas pmisava 
o synibolo de seu paiz.

Até pouco tempo uas cacholas pri- 
unirías, ujxnias se decorava o a -b e e 
a talmuda, sob a ameaça [»ermaiien- 
te da pavorosa palmatória do pro­
fessor,

C h a n t k ç lk k .

TOUC ADOS TURBANTES ulti­
ma novidades em chapéos para se- 
nboms,ivcel»eu ooHANDK okikntk

1/

de Fortaleza, re- 
uotas sobre o 
Milano roali-

Demove na Centrai

Rio, 10— Desça rrilhoil hontem um 
comboio da Estradado Ferro ('eu tml, 
que conduzia gado, ^matando cinco 
j»essoas v mais de 200 Ikõs.

io nom

Hkí if k , 10— Foi inaugurado o no 
vo edifieio da sede da Assoei a çüo dos 
Empivgados do (Toiuiuereii».

fintperfor Militar

ItW'iri:, 10—Ogenend Rilmiro G hí- 
maiib's tomou jmsmí do <*aigodeius- 
pe< tor da quinta região militar.

CHILE

denh mrio da Independeneia

.Santiaoo, 9—Continuam a chegar 
representantes dt' todos os paizes pa­
rdas festas do centenário que se rea* 
liaufto, apesar da morte do presiden­
te Moutt, cujas exequías se realiza­
ram hontem, formando 3<M)0 soldados.

A  presidenei» da Republica está 
oecupatla interinamente pelo sr, Kmi 
liano Figueiroa.

TNGLATERRA

TUulos brazileirm

LoNPREb, 9—Os Ütnlos brazileiros 
continuam a subir ifesta praça.

Greve
XiONDRBS, 9 — 12.000 mineiros de 

Cardiff declararam-se em greve, hoje.

Great Western

Recife, 10— A Grttat AVestern o r­
ganizou novo honirio que começani 
a vigorar a 18 do corrente.

ITaveríi quati*o t rens directos por 
semana ent re. Recife e Maceió.

( Dm tumos eorrespondentes).

ELEIÇÕESESTADO AES
Realizam-se amunbã, eói todo o 

Estado, as eloiçÓes para deputados 
ao Congresso Uegislativo e iupmden 
tes dos Muni ei pios.

E’ de esjHírar tpie os nossos eor* 
religionarioH a eJIas compareçam com 
a correcç&o e disciplina de todos O: 
lempotj.

1>’ A Republim, 
cortámos as seguintes 
concerto que Nicolino 

f zou ífaquel la cidade ;
Dus «Enti^linhas« :
('ouforme en previra, o concerto 

realizado hontem no «José de Alen­
car* attrahni escolhida e numerosa 
concorrência.

Muitas smihoras, entre as mais dis- 
tinetas da nossa melhor sociedade, 
levaram á lesta o sorriso c a graça da 
sua presença, e entre os cavalheiros 
notavam-se alguns dos nossos mais 
reputaftos homem» de lettras e artistas.

O diffieilimo concerto de Max Bnich, 
com que priucipiou a serata, foi 
irreprchenaivelmente exeimtado por 
Nieolino Milano, que viu nos applau 
sos que o vietoriaram a Síigraçâo 
dos seus méritos. O Final, como em 
quasí tmlos os concertos inmleinos, 
é menos scientifico, mas nenr por 
isso tem menos valor.

ü  nosso publico vai-se educando, 
gradativamente habituando-se á au- 
diç-ao dos grandes mestres. O con- 
eerto de Brueh é uma-peça clássi­
ca, que nâo é accessive) a tmlos os 
amlitorios, eouio também não (* a 
Sonata de. Grieg, executada, com ex­
traordinária expresíôo, por Nicolino 
Milano e Thcophilo De Russel.

E’ urna composição soberba, como 
tudo o que tem produzido o exceu 
trico norueguez, que tem estylo 
pwprio, milsculo e ardoroso, eoncep- 
çdes grandiosas, e uma imaginação 
fertilíssima.

Os seus trabalhos destacam-se pela 
originalidade, que caracteriza o autor 
de Pe.tr Gynt. Tudo n’ elle ó exrjuisi- 
to, bizarro, conseguindo tornar-se, 
imla personalidarle que imprime ás 
suas composiçócs, u fundador dç uma

FRANÇA

Marechal Hermes

Paejz, 9—Os jornaes d’ esta cidade 
affiraam que o marechal Hermes da 
Fonseca não coutttictcrá instruetores 
estrangeiros para o exercito brazi- 
leiro. A Vaxsische Zeünng de Berlim, 
porém, diz que virão para o Brazil 
doze instruetores allemães contrac 
tados pelo Marechal Hermes,

No dia 7 de setembro, a Legação 
Brazíleira offereceu um banquete ao 
marechal Hermes.

B RAZIL

7 de Setemltro

Rio, 9 Foram brilhantes as festas 
do 7 de setembro, porém a parada 
4 o  «e realizou devido á chuva,

Sociedade* do Tiro

Rio. 9—Parece assentado que o Go 
v ;rno mandará vir ;ité 15 de Novem 
hrn todas ^  soriedmles do Tiro dos 
Estados para formarem em oontineu 
ria ao Marechal Henm* « ’ aqnelle 
dia

r<>*ntrm 4c uümdore*
R i o , 9 — N o  coucuruo de a tira d o re s  

p ro m o v id o  a q u i p e la  im p re n s a , v e n
cen o Tiro Paraaarune, tcaodo em 
eeguudo lofar o Tiro de 8, Paulo.

AUm 4o aifo4ÍQ

De minha carteira
Foi, sem duvida, uma encantadora 

festa, essa que se realizou a 7 de se 
tembrí: no grupo «Augusto Severo«, 
e causou ao Luiz Soares tão justos 
enthusiasmos.

Os normalistíiK <|ue a promoveram 
merecem ccrtamcute os nossos mais 
sinceros applausos e eneilamentos 
para proseguirem na utilíssima obra 
tão lindaiueute iniciada.

Entre os diversos e importantis- 
[aimos ramos da educação, a cultura 
civfca é, sem duvida« ulU dos que de 
vem merecer os maiores cuidailos e 
earínhos por parte d’ aquelles que se 
dedicam á difficii e uobre missão de 
formar homens.

E’ um líspinhoso e grato labor fa­
zer germinar no cerebro dos jieque- 
íiiuos a idea de Patria, incutir-lhes 
no coração o amor ao torrão nativo, 
ensinar-lhes o respeito e a admirae&o 
jades aneestvacs heroicos, jh-íos s»*us 
íeitos e por suas gloi ias.

As creauças das escimlas pm-isain 
conhewa a grandeza da terra onde 
nasceram, para que aprendam pou­
co a jKineo a adorai-a, a bclleza de 
sna« florestas r di*s seus ri<»s gigan- 
tea, a historia das datas immorre- 
doiras em que os vardea de outFora 
conquisbuain a immortalídadc.

Tudo isso jé se comci/fi a fazer, 
muito brilhantemente, mpii, graças a 
inicíativfli de alguns rapazes da Es 
ehola Normal que. dVsta forma, vão 
se revelando bem conhc**edore* da 
protisífto a que tem de se dedu-ar.

Esses moços tiveram um exoellen- 
te resultado na coroinemoração da 
Independência, que deve servir lhes. 
de hoje em diante, de cstimnlo pa 
ra outras.

E, penso, ratas não devem ser as­
sistidas sómente pela meninada do 
nosso risonho Grupo : um appello a 
coda um dos numerosos estabeleci­
mentos purticnlan* <te ensino que 
ha na terra não pode ser mal aco­
lhido e teremos frequentemente grau 
des festas escholarra, com todos os 
oollegios a formar.

Todos os prttizee estudantes da ci­
dade Aearão sabedores de que ha um 
Brazil muito grande e muito belk> 
que é o sen paia, de Alhos admirá­
veis e destinos gnuidioma, que elles 
começaito* amar,

A amar, a admirar e a respeitar 
bem divenameate d «asas pemoas qae,

Klo, 10— Foram vendidos hontem 
aqui •.uot) mecos de ahJodãu, que su-

eschohi, que ha dc influir iKwleK>sa- 
mente sobre a musica moderua.

Nos dialogos.de violino e piano d:i 
Sonata de Grieg, Nicolino e Th. De 
Russe! completam se reciprocamc:ib- 
são duas naturezas impetuosas que, 
se identificam, dando-nos a impres­
são de que é apenas um art ista que 
executa nos dois instrumentos aquel 
la musica vibrante, quente e apaixo­
nada.

Foi, ua modesta opinião de quem 
tnw'eja estas linhas, c .Voímiíu dc Gric^. 
o tdou do concerto, a sue, uma pr. 
dominante.

O pianista Th. De Russe), com a 
technica surprehendente que já lhe 
havíamos notado, tocou ainda K'tude 
de concert e Polonaise de ('hopin. um 
Ixdlissimo Fado, de Hey Collaço e 
uma mIsa em mi bemol, de Rubins- 
tein, a qual c nm verdadeiro mimo 
de arte.

Nicolino executou, magistral men­
te, na segunda parte do concerto, a 
Camtina, de Kaff. a Berceuse, de 
Faurée, e, extra programma, a .!>< 
dalnza, de Sarazate.

A primeira e a u ll:ma <*oiui>osi- 
ções. leves, alegres, sahitantes, mm 
to ao salntr <la maioria do nosso pu 
blico, c (pie ficarão vivas na im agi­
nação de todos aquel Ira que .viliem 
sentir realmente a musica.

\ berceuse de Fauno é uma deli- 
doeu pagina, que prima pela doçura 
da expressão.

Quasi que uã(» dratóa <iA*sse gt'iic- 
ro hoje tão em vóga, a hueia de 
Jjtnnnurtnfn»\ quartel to mhizido para 
um violino, jior Saiut-Lnbiu. K1 um 
raiiiilhcte fie poesia c graça.

Hcgnin-se-lhe HcnArie PnJkeiupte, fie 
Masehcroni, uma <'oni|>oHÍçfto de bri­
lhante faet-ara, e í» .V<rt«mo, em ré. 
de ('hopnt.

A mnsica d'este inspirado rxrtnpo- 
sítor fnuicez, extr aonlinari ameute 
Itello, tem resixtiilo ao tempo e ha fie 
perdurar uo repertório de todo« os 
pirluoue* notar eis.

O Xorfunut em Pé. que tantas b.1- 
lezaa encerra, valeu a Nieolino uma 
tempeateih- de palma*

Finalizou o concerto a Aonde deu 
hdioK, de Razcini, Foi [pennitta-se 
me a expressão) nm verdadeiro «uic- 
erasff.

A portentOH» peça dc Baccí, ioler 
prelada mm carinho por Nicolino 
Milano, agiu nos rapidamente «obre 
on nervo« e fez vibrar de eotbuKta* 
mo o publico, deixando-no« uma im 
prtMpfto qne jamais se apagará.

A pedido geral lftaoHno bison-o. 
e, reconhecemos, eatio, qae tanto 
■mis qaerids ells m  aoa toraa quão 
In m ih  a «arimaa

A q«elles pdookmti dh> delietonon e
mm á alma !

O grande artista brazih lro pode 
incontestavelmente ser collot ilo  u 
par dos maiores oirhuutcu que :i II a- 
lia, a Alie manha e a França apre­
goam com orgulho.

* * *
Da «Chronica Musical»:
(Vhii unia conoorrencía fóra dq» 

coniuium, assistimos hontem ao se­
gundo concerto dos nosso« illusties 
hospedes, o incomparável artista 
Nicolino Milano e o distiucto profes­
sor sr. De Rtissel.

A ’ hora marcada, uma estrepito­
sa salva de palmas ret^ebeu os uota- 
veis artistas, que a isto se impu- 
zeram pelo exito obtido no primeiro 
concerto e iielo  ̂ programma a ven­
cer no de lionlem,

O concerto de WirnUtwski, jojn 
preciosa uo rtqiertorio tios violinis­
tas ♦' cYWiibuio com a maestria de 
qne fomos testemunhas, teve hontem, 
como substituição, o de Ma.r ftrveh 
outro bijon, que nos deixa indecisos 
na i-ompaiiição. Si o coiuíerto ile We 
nUtwukl c um brilhante verdadeiro, 
o de Mar Brueh é uma pérola en 
gastmla em idêntica cravação.

Nicolino encontrou no primeiro 
num foi ma Ue eoiwjíosição onde ha 
campo vastíssimo paia os effeitos 
vioUnisticos, além dos inspirailos de­
senhos meU>dif'OS, qne sc rapitidu- 
zem em todos as obras do celebre 
eompositor da Foioiiia. autor da 
tão preciosa Polotmise (piando ado- 
riuia tjFgendc, Nicolino, com a se­
gurança de arcada que lhe ê pecu­
liar, conhecedor perteito da techni­
ca do instrumento de Pagauini, e 
organisação completa de artista, 
venceu as diflicuIdades triplas neces­
sários pai-a o virtuose. (Joinprehen- 
den WUtniawstki fj Mar Brwih ,* inter­
pretou as duas muito diversas for­
mas dc composição com a exeenção 
correetissima que soulie dai-, ora 
delirando os ouvintes ua nitidez das 
passagens diffleeis equasi sempre ern- 
polgando-oe ptdo seu phraseai' imeom- 
jxiravel, recitando como poeto, as 
ph rases coinpassiulaa e dulçurosaa do 
romance de Wíentatcnhi e com a sizu 
dez nccfsssiiria, as melodias de Mar 
íínteh, no sen elevado e clássico con­
certo.
Iviade dc eoncert e a Fúlonaise de Cho~ 
pitij composições an*is<!adissimas pa­
ra um completo exito, depois do 
concerto de que acabamos de falar, 
mereceram francos aplausos ao profes 
»•ir De Russet.

Na segunda parte do concerto, to­
da conhada ao insigne virtuttse Ni— 
calino Müantt, começou pela sonata 
cm dó do notave) compositor uotue- 
guez Ed. Gríep. Já não era Wieuitcski, 
nem Max Brudt, qne tanto nos illus- 
tvèf£m com a audição dos seus magni 
ticos concertos, era Grieg o gigante 
da Noruega, cantando ob populares, 
cantos do seu pais, cheio de um en­
canto indizível na sua personifica 
da originalidade. Desapareceram as 
melodias commutis, motivos para as 
diversas formas de composição, e 
os cantos da Noruega são apanhados 
para uma das trez sonatas de Grieg,

MAR

Qae de fftitottde ãUffatttíu e depjuletjlueftto*, 
D# m  mprecnçõe», de raivou eutUjcaduM,
Dc iacoinpreheuuiveiu uiu.de doridoe torajea-

(tw,
Auduiu mmeHtíüo etu ti ha Soitm e A hora-

[das ?

Qtíe hIiuh extranhu A essa tan, entregue uou
{forte# 'Ventou,

Q'. doida, H odn a rugir como fíirau damaudaM? 
Q\ npriKMiltnrHO eejtHço uun gritou ogoiren-

(toe,
Pela* praia# soluça umaa triatm balatln# ?

(m omprehetisi vvl m»r! Por ceitoemti existe 
Algo deusa paix&o que ao homem aaaol/erha 
E o torva incomprehendido e solitário e tris-

(te...

Mostrando aos q' estão fterto nm soffrimeoto 
. -  . (vogo,Suffoeando eruf/çôrs de uma peixão acerba 

F npparMitandn. no longe, ,v phu hlm de um
{lago !

Da Veiga f AllltAf

rante euthusiasmo, pelas dificuldades 
doe pizzieali de Main gaúche, rtcrochel 
d’ arco, terças, oitavas de uma preste­
za impecável, além de outras ditfical 
dades de tecimica onde o eminente 
virtuose estasiou, maravilhou, o se 
fez a medicina dá)ma, tirando-nos da 
sanha febril em que vivemos.

Parabéns ao heroico nosso Nicolino 
e ao seu iIlustre companheiro, «r. Dfe 
Russel, a quem eoulie parte do trinm- 
pho que obteve emerito aicompanha- 
te que se revelou.

EO LJEN N E  D E  B fiD A — Cortes 
liellisstnios. com aM côres mais 
em moda, recebeu o armarinho
I k a c e m a .

M O fK E  DE 8 ED A para saias, co­
res esquisitas tem a I kacbMa .

NUM, 190 
WA S0C/AL
----ANMVEtSAMOS
CoMPLRrA VXHQH HOJB

O joveu Alitoniode Morac« Filho, 
artista alfaiate.

---- CASAMENTO
No dia 5 do corrente, ás. r> horas 

da tarde, realizou-se u’eate cidade 
o casamento civil do nosso joveu 
amigo Autonio Emerenciano, fiscal 
da Repartição de Hygiene, com a 
senhorita Bazilia Caldos, fillia do 
nosso amigo capitão Miguel" Poríi- 
rio, funccionario do TUesouro d<> 
Estado.

Do acto civil, que foi presidido 
pelo professor João Tibureio 19 juiz 
districtaL, foram porauymphos os dr. 
Calistrato Corrilho de Vaseoucellos 
e major Francisco Bailes da Silva Bar­
res.

---- RHJiMOCS
Reune-se amanhou ;
A ' 1 hora da tarde, em sessão 

ordinário, ua igreja matriz, o Circu­
lo Catholico Pio X.

VARIAS
O tempo.
Hontem; máximo 30.0 ; mínimo 

21,3 ; médio 26.30.
Tempo bom e vento ESE regular. 
Hoje, ás 7 horas da mauhnn, a 

temperatura foi egual á 21.6 graus 
de calor, subindo ás 9,40 á 28.6,

Amanhan, haverá 
ças uo «Natal-Club».

ensaio de dan-

um nôvo, compositor, criador de um
novo genero de musica differente de 
todos, primando eiu todas as suas 
composições pela extravugançiu dos 
seus actxirdes, feitos com a convic 
ção de dispertar nos ouvidos educa 
dos alguma eoisa de extranho, taes co 
mo as suas sétimas e nonas incompara­
velmente bem empregadas. Grieg pre 
cisava de um temperamcnto de artis­
ta, de uma emotividade egual á d’el- 
le para bem comprehender as suas 
bellissirnas paginas ; *■ Nicolino Mi- 
laim, i>octa como Grieg, disse-nos as 
suas phrases, ora com nostalgia dos 
tristes em queixumes e prantos, ora 
rindo com a alegria dos alegres em 
prazeres e festas.

Nf* AUeyreto drUa Roinanza não Sil 
liemos o que mais admirar, si o com 
positor iuspirmlo ou aqucllc (pie tão 
tein coinprehemleu-o. Qual o misso 
dever t Parabéns ao interprete do 
immortal Grieg. Injustiça seria es- 
quetxírmos o sr. De Ruuseil, que coo- 
j>erou brilhantemente |>ara o realce 
d'aqueila l>clia sonata omle a tarefa 
era d<i tanta ott maior responsabilido- 
des do que a parte dt-stinada ao vio­
lino.

Sem nos jshlermos alongar n'c«4a 
apnx iação. j»or falta de temjw e lo 
cal, ainda soando nu« agradavelnien 
te aos ouvido« o dó que finalizou o 
prestiHsimo da linda sonata, que vi 
i íwnente nos impressionou para uo« 
levar a convicção de que o concerto 
deveria ter finalizado. tivemos 
qne aswistir de novo a Nicolino fa- 
laudo aniiganiente s toda« as olmos, 
arrancando do sua emocionante <pi»r 
ta oinla vagidos inspirados da 

| cai aliua de RafT.
Faurts-, em calma surdina, trans 

portou-nos a mnmk)« cxtrauteis, nmn 
tirer e po*s v r  de arco. onde uma 
críKpaçã«» <lt- som não se sentia, e um 
arco firme feria brandamente a« cor 
das. daialo imih a rainha das lenvii 
«es.

i,ucia dr /awsfrwfwr de rvrint l.mhim 
em «egnmla audição, foi nm nove 
exito |on» o fidalga interprrte de tão 
diflW-il trarím ede exito «m exito Ni 
fxdino t o M m  O granã* Im UvoI, e
eu o fitoa fe* Rov«rifi4fi Mmm* ...... .
Nortormi 4e rtãepto e mm rfcore dr

Recolhimento de notas
Lemos no «Diário Otfieiul» dc 21 de 

Agosto fiudo o seguinte :—«Caixa de 
Amortização*. — Faço publico, em 
virtude da resolução P>jmid« pela Jun­
ta Administrativa em sessão de 6 
do corrente mez, que terminará em 
30 de Setembro proximo futuro o 
praso para i-evolhimcnto, sem des­
conto, das notas do Thesouro Naci 
onal dos valoi-es de 5$ diis oitava, 
nona e decima estampas, de 10$ dos 
oitava e uona estampas, de 200$ da 
decima estampa e de 20$, õ0$, 100$, 
200$ e 500$ fabricadas ua Inglaterra 
(de que tratam os editaes de l  de 
março, 20 de abril, 25 de novembro 
e 12 de maio últimos), começando 
em I de antubro seguinte a prati­
ca dos descontos marcados no art. 
13 da lei n, 3.31.3, de 16 de outu­
bro de 1886, a qne se refere" o art. 
205 do decreto n. 6.711 de 7 de 
novembro de 1907— (2% nos tres pri­
meiros mezes, 4% nos ’ outros tres 
mezes, 6% nos tres inezes seguintes, 
8c!, no« outros tres mezes, 10^ no 
primeiro mez que se seguir e mais 
5% mensaes dahi em deaute).

Oulro sim, faço publico que as 
notas de 1$, da sexta estampa, de 2$ 
da sexta, sétima e oitava estampas 
e as dos mesmos valores dc 1$ e 
2$, fabricadas na Inglaterra, serão 
trocadas ]>or moedas de prata sem 
limite de praso.

Caixa de Amortização. 13 de Agos to de 1970—O tnspector, M. C. de 
Leão.

Ha treze annos
«A  REPU BLICA» EM 1897

/o de setembro—De um despacho 
telegraphieo do Ilio : «Diz a «(tozt‘- 
ta de Noticias* (pie, em brevçw dias 
o dr. Julto de (*;istilhós piildicanl 
mn manifesto alludimlo ú indiiação 
do s(*u nome para presidente da 
Republica, recordando que o actual 
momento exige qualidades diversas * 
d,Oíjuellas <jue lhe attribuem como 
presidente do Rio Grande do Sul.

S.

•̂ COLMEIA

A  estrada de rodagem do Porto 
do Padre ao Seridó, actiialmeute em 
constrüííção pelo governo do Estado, 
vae ter quatio aguadas, estabeleci 
das pela Inspectoria de Obras con 
tra a« seceas, uos seguintes pontos, 
equidístautes mais ou menos cinco 
legoaa um do outro: S. Gouçalo, 
Lagoa de Cavai los. Riacho do Meio 
e Oiticica.

A  primeira aguada ncha-ae prom- 
pta e vai ieceber, dentro em poucos 
dias, mu cata vento, para ser a agua 
distribuída era torneiras, no cruzo- 
mento da estrada com uma das ruas 
da vi lia. Em Ijogoa de Oavullos, 
trabalha actualmeute um» Perfnm- 
dora Pieree, sendo de esperar que, 
até o fim do mez, tenha att iugido 
o lençol d’ agua.

Terminada essa perfuração, a ma 
china subirá suecessívameute para 
Riacho do Meio e Oiticica. ^

Visitaram uoe hoje os nossos bons 
amigos de Bauta Cruz e Vera Cruz, 
Vicente Marinho de (Carvalho e Be 
bastião Ferreira.

e (Wb.

-V nitiin:I hunt. Miukiiiiw ifiic <> "(tiirwnt. 
«enĥ ir fonde d(> Augusto l^u«oldo, n 
inaior. mi antw.ii tin«-«* ildnuior ilm oppi : 
iDído* h wtfl icrfjA do JrnttiyniK d»- Alim 
i|Oí*rqi»p, tiA<* mai* a mi:< noiim
ção |i*m ftarat A- fumo pr*i iHmd». »v-m 
tão puin ii para lii*p<r. ifiivf-madin Jn Aro- 
ou < do Hraà) *»in «. PeteraMirgo, Stm
(Mniwnria. nu daa nlpiaa» mxtim-
da* it- AfpMt.i. atiAiidi»twrá a rida pnl^ha 
rmdhendo-w A prirada, into f, irá «vvJnr 
tm sem dian *n mui b fif if i  MM L iiw. ro- 
id*w1ii mialhailii «amnidfe, qwi)< l iw r  > 
rvU-mpenu»dot** at nattât dit nprtatt

Lu. ¥t*-£ d* dafixutiir dc opprímfd<i-< .■ j,*.
nalinUv. « ». forwu'-nr-Ä it Patriwi-ha, A
rtutona <• immlm, InrAo A nnta, rhapíit d 

alpwniim. «ho indu <t almto mti 
(tuao. «nt vn* d«» iriunLmr itr nm twntg.- 
inr t ii iltar r m iVailti* pf dr \ i,iOa r*‘i 
lugmr dam quadra* marr*» 4u nS
Iryp« VKfi,

:»i into ratfi,» cinm^airmor «
rffir qar o dr. AfifiMto Lr«t|>oUu m in « n 
■nr « a n « * !  fondr dr Afifna«*» tn

g ton tM » A I'(«tor d f.

AaaouHA

No 59 sorteio do 99 Club de Rou­
pas, da Rainha da Moda, foi pre­
miado o n9 72, do sr. Walfredo 
Augusto, e nõo o n9 82, como foi 
publicado.

Por acto de sete do corrente, o 
exrno. governador do Estado com 
mutou em 17 auuos e 6 mezes a 
peuua de 29 ânuos e 9 mezes de 
prisão imposta ao réo José Martins 
da Bilva, peU> jury de Jardim de 
Angicos ; cm 7 annos a pena de 14 
annos de prisão imposta ao réo Fe- 
lippe Calixto da Silva, pelo jury de 
V illa  Nova, e perdoou ao réo Luiz 
Ignacio o resto da penua que lhe 
foi imposta pelo jury de Pedro Velho.

Amanhan, haverá exercício de e- 
voluçÕes e de tiro sob a direcção 
do 29 teueute de atiradores Aristo­
teles Costa, ás da uiaubau e ses­
são ua sede ás 2 hora-* da t arde.

Babemos que a Compauhia de A 
tinidores d’esta sociedade irá no Ul­
timo domingo d'este mez. em Irem 
especial, á Cajupirauga realizar um 
comt>ate simulado.

Este projecto tom despertado mai- 
to enthusiasmn ruir»* os ardontstts 
patriotas.

Tendo sido m nilo visitado, ito rol 
b^jitt -S. Autonio*. onde «-stá ho-- 
IKsladit. o exílio, sr. d. Adam 
biste» dimvsano tia Pfirahyb«, to 
pr,-souto n'*^la cafõtai.

S. exo. legreswaní para a sévled*- 
sua diocese peb» horario inter-esta 
dua! de segumht feira teira (irttvima.

Pelo exílio. e rt-vdiiK». «r. bispo 
d. Adaucto será «lado amanh-ra. ás 
-51 leras da tartto. no C«Hiegio da 
Ímimnitírt* Conceição, a br-inã» 4 
iu d** Hanta Ignez

Na ceritoooia, que revesto ^-A 
de toda «ntontiidade. servitãu «b- p* 
rAn.viiijtho« distincte« tav»llrinM  dc 
nosm «ociedade.

Poi ihiw« iv.iurt«aeat 
iriaiun* hraitem haver ^  ev^ »  

<V Governador •!<• per.|,«d,,
o tniiMco «ki BatnJ hão «k Hegnranç* 
Manoel Machado, qonndr. o, pc.H« e -  
m> d cate tm auMlwin vm «mtoto id 
tíaka «lo 8t\jcrk>r Tribnnat «h 
tèça.

I

ín

«  ■• m
o jm'wt atl\«^pub» dr.
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Governo do Estado

Administrado do ermo. sr. dr. Alberto 
Alaranfilo, governador do Estado

EXPEDIENTE
Pia  2 de setembro

A c to s

O  to c re to r io  d o  G o v e rn o  d o  ffo ta d o  d o  H io  ( j in ix le  tio  N o r - I 
de o rd em  d o  ex m o . er. g o v e rn a d o r

Ideal
Royal Boomnlfa 
Hoy ai Houbigant

do Governo.

Ao mesmo :
A ' vista da factura junta mandai 

jtagar aos negociantes Mello & C. a 
luautia de 140$, proveniente de obje

J»eiJld Roy 
Mea Délices

A o  ar. Inapeetor do Thesouro :
' A ’ viata da inelum conta maudai

pagar ao ar. Autonio Lnstosa Cabral ,
» quantia de 75$, proveniente de en-1 Faz publico quo, durante t*eia meses, a contar da data da 1|TJ* ‘ . ^ _ouia 
«wteinftçfto de musica* par» o Palacri | j »iihlieAçAo (Vesto rvHtfri, eerãr» nwobidt#! n’oHtn Seeretnrin, em I lí Fr»«

r  irtf.H fedw u h i», p rop oa ta a  paru  v  ex«*?iiçfto,e f*xi»b>nujâo d o « [  Mqi^tic 
so rv iço » d e  n#na fcx ffo tto ti. lu zv  U a c e ã o  olectriom » jV n ta  ca p ita l Icoeur Jeanuette 
V» p ro p o s ta »  p o d erã o  ven ta r »vibre t o d o »  tu  s e rv iç o »  ou  »o b re  | ivemier M »i 

« tda  um tTelfofi j*«jJii<hirm*rife.
O  G o v e rn o  reaerviM w  o  d ir e ito  de a n n u la ru  coneorrencln  

** de eeco ltier q u a lqu er  d a »  p ro p o s ta »  tjue lhe pareça  n ia i» van -
~ —    ......................... *— "* * -■ - “ * *  — 1-------- — 1 ner

o§,
Sr. Direetor Geral de Estatística : I projeetOR. p la n ta »  e  i»!\-nmeut08
„  ,  ̂ I A  preferencia  d o  G o ve rn o  n ã o  e n v o lv e m n o n a a b ih d a d e  ao-
Remettovoe, com a» devidas rafor-1 ^  - ■ -- - . . . »

t e  e  fa rã o  p a r te  in teg ra n te
m od o  Hbttoliitn a  miiii exetn tçãocom  g a r a n t in »  'm áxim o p a ra  o  
K »ta d o .

A  Iftlfca d e a e c o rd o  sob re  esse« d eta lh es annu lard , sem d ire ito  
a rec lam ações, a preferencia  d ad a  á  p ro p o s ta  eeeo lh ída .

Nenhum  con corren te  poderá  ap resen ta r sua p ro p o s ta  sem  
b ir conhec im en to  de h a ve r  d e p o s ita d o  no T h eso u ro  um a

(140001 
4*000 
ö$000 
64000 I 
r*4MH> 
»*000 
»4000 I 
r*4MK> 
44000 
84004) 
74000

t-to» que forneceram para a Secretaria I ^a j ()Ha q llH ÍWMÍ eoqeorren tee  se ja  lic ito  rec lam a r qualtp  
tio Governo. ^  [ indem n ização , uoiü iqomuio p o r  despesas fe ita »  corn estant

Quem comprar artigos uocomprar
»mis de 104*000, tem direito, a uui

nutçées, conforme pediate», oa loappoa 
que me enviaate* em officio de 15 de 
agotto ultimo.

valor do
n

vidro de Brilhantina ou uma caixa 
de Habouett"* ou uma caixa de PA de
JlITOZ.

CA SKS  A VENDA
Kvariato leitão, na qualidade tie 

procurador da extna. »n«. d. Anna 
1’roplietifta tin Coala Pereira, vende 
d cottiiH de torilia c taipa, sendo ;i 
t rua da Sal; rule ira, outra uoBec- 
i'o Nov» e uma outra tio Ab*criui ; 
e uma de tijollo íi rua Patire Pintn. 
.iiitigii do Fofpi.

Quem pretender poderá prtKnn al n 
:u> Hotel Internacional, que :u-lia 
«  leiralmente autorinado i«ar;i Ta/er 
negocio.

O Governador do Estado, tendo em 
vista o requerimento apresentado pelo 
ar. Julius vou Bohsten, resolve rescin­
dir o contracto celebrado com o mes­
mo sr. no dia 10 de desembro do anno 
passado, para a exploração systema­
tica tias industrias de lacticinios, fi­
cando sem effeito em todas as sutis par 
tes atjuelie mesmo contracto, cujo ob 
jecto poderá constituir nova exmces- 
sfto, sem prejui&o das industrias :ietu- 
aes e do estabelecimento pelo Gover­
no de (-sclioias praticas e profissionaes 
para o aproveitamento do leite nas 
divergis applicaçôes da moderna in­
dustria.

*— - ( tomai u ! lique-se.

O É ie io »

A o sr. Inspector do Thesonro :
Mamtiii entregar ao sr. Carlos Soter 

de Araujo, a quantia de 3.0004 para 
pagamento dos vencimentos da Guar­
da Policial, relativos ao mez de agos­
to ultimo, de acoordo com a folha 
junta.

. >Ao mesmo ;
Mandai entregar á Regente do Hos­

pital de Caridade «Juvino Barrettox 
a quautia de 6694, para pagamento 
dc medicamentos fornecidos para a- 
quelle estabelecimento pela casa Sil­
va Ib a^a & O.,de Pernambuco,no mez 
de junho do corrente anuo.

Ao mesmo :
rara os devidos effeitos remetto- 

vos as tolling para pagamento dos 
venci me ti (.os do medico e empregados 
do Hospital de Caridade «Juvino Bar­
rette», relativo ao mez dejagosto ulti­
mo.

Outro sim, mandai pagar a gratifi- 
caç&o das irmãs contractada», corres­
pondeu te .»quelle mez.

Ao mesmo ;
Mnndsi entregar á Regente do Hos­

pital de Caridade «Juvino Barrette*» a 
quautia de 1.6004 para compra de 
generos alimentícios e despesas ordi­
nárias e extraordinárias do corrente 
mez.

iiemetto-voH o balancete relativo ao 
niez de agosto ultimo.

D e s p a c h o s

Julius vou Sohsteu, pedindo resci- 
â o  do contraído de lacticinios.

----- Deferido com o acto d’ esta data.

O mesmo pedindo isenção de direi­
tos cstadiutes e niuuicipaes sobre os 
pivdios que construir ás ruas "Sachei» 
e "Tamarineirn», no bairro da K íImm- 
ra. e a í A vetiidíi Oitava, na Cidade 
Nova.

----- O assumpto d’ este rei|uerimen­
to já foi objecto de providencia do 
Governo généralisaudo os favores re­
queridos, cm deereto d’ *‘Sia data.

Dia 5

A r to

O Governador do Estado, attemleu- 
<lo a representação do sr. dr. Iusir*- 
ctoT de H\gi: , I’> ' ...a. reuolve no 
mear o eidaiHo Atitonio Cavalcante 
de Albuquerrioe Munnhfto para fis- 
tralisar. províaonannuite, os aerviçaa 
d*' rriisvAo »}e lix'*. depósitos d’ agua. 
apfíarelhiri c fossos nos domiciliou. 
luTielrm l» a gratifiiaçáo mensal de 
I2i*ê. que lhe será jfaga judo Thesou 
ro do Estado, m.-diaute ati»'stado do 
dr. Inspector de Hvgiene Public».

----- (tommuutque-ue.

Atteutado» como o qne segue, va 
lem tanto para o bom c justo nome 
da «E iuuIb&o de fleott» que aquelles. , ■
que procuram falsificar a «Emul-1(yxni ,  , . . . __,
iáo de Sc-ott- davam de bo» cau ção  de <ljmi c o n to s  de r&ê.
vontade rios de dinheiro. «Attesto sob [ 
a fé do meu grau que tenho emprega­
do sempre com muito bons resultados 
a «Emulsão de Scott» em todas as affe- 
cções das vias respiratórias, debilida­
de geral e finalmcnte tmlas as lezfies 
que tragam o depauperamento do san­
gue e enfraquecimento geral, não só 
em minha clientella como também eiu 
minha própria fhmilia. '
»Dr. JnAo Leite Bittemourt Calazans.

LliOTIHtRAWIRO
SOCIEDADE ANONYMA

N a ta l, \9 de a b r il de 1910.

Joaquim  Soares R .da Cam ara , 
secre ta rio  in te r in o  d o  f fo y e rn » .

«Bahia».

m i GOXH
Pela Secretaria da JnnUi Ooinmer 

ciai do Estado do Rio Grande do Aor­
te, se faz publico de conformidade 
com o art. 46 do decreto n, 148 de 17 
de dezembro de 1301, que em 25 de ar- 
gosto proxîmo pftôSîeîo, foi registra­
da u7 esta Secretaria, á firma com mer 
ciai J. Bastos & C., estabelecida n7 es­
ta praça, á rua Dr. Barata n. 32, para 
explorações de estiadas de ferro e ou­
tras.

Secretaria da Junta Commercial do 
Rio Grande do Norte, 5 de setembro de
m o .

Pelo secretario, o porteiro,
Maiiorf Xohrr.

-M*Thesouro do Estado
RESGATE DE APÓLICES

O sr. Inspector do Thesouro do Es­
tado do Rio Grande do Norte faz che­
gar ao conhecimento de quem inte­
ressar possa que a Junta Adminis­
trativa da Fasenda Estadual, em ses­
são ordinaria de hoje, em vista de o- 
fficio do exmo, Governador, sob n. 
3165, de 20 do andante, resolveu man­
dar proceder o resgate, facultativo, 
das apólices da divida publica d’ este 
mesmo Estado, com o abatimento de 
10 %

Para este fim convida os possuido­
res das leferidasapólices a comparece­
rem, n’ esta repartição,d’ entro do pra- 
so de sessenta dias, a contar da publi­
cação do presente edital.

Secretaria da Junta Administrativa 
da Fasenda do Estado, em 25 de a- 
gosto de 1910.

O secretario, 
FJzequirt Wmutertóij,

RESGATE DE APÓLICES MU- 
N IC IPAES

De ordem do ar, inspector <lo The 
sourô do Estado do Rio Grande iio 
Norte, levo ao coubríciiuento dos in 
teressados que a Junta Admiuistrati 
va da Fasenda Esbulual, em sessão 
Ordinaria, de hoje, e em vista de or­
dem do exmo. Governador, contida 
em officio datado de 29 de agosto 
ultimo, sob íi. 2211. em additamen- 
to fio edital publicado em 25 do mes­
mo mez. resolveu incluir os possuido­
res das apólices miinicipaes, a que se 
refere a clausula 3* do contracto fir­
mado em 30 de março d"este anuo, en 
in> ntínverno do Rstmlo c a luien- 
dt-uci i d’esta capital, ]>arai o resgate, 
tarultativo, dos títulos restritivos 
como abatimento de 10 r/r.

F ii«  mareado, para esse fim. o mes­
mo prasode 60 dias, u i*ontar da pu- 
hlicação do 1':' eilital, feita cm 25 do 
mez i»t oximo passado.

Secret aria d<» Theaoum do Estado,
\ ! de '»í-teiiibre* de 1910.

O secretario, 
Ezeqmiff Wnndrr/fy.

Edital de concorrência

Etiuo, si. «*r. .h-nniyino de 
Monteiro, prreilenle do Espirito 
Manto :

Tenho a honra de a tvw *r  o reee- 
Pimento do officio île 2 » de agotMo ul­
timo. or qfiM» v. exa. me coam nnica 
te» i i 'e * »  dut« pov^ito «  sMlnuiian- 
çáo il ense Estml» ao IV viee-piewi 
dente «b . Henrique A lvm  rtederqitet 
IA  Lima.

Het nluut. 'igradeeido, os pniltsti*
jf. «•Htm: ; i‘ « oiiaid'-ra^i.

proporção de umu parti' de cal para 
duas de areia, com meio metro dc lar 
gora até ao nível do aterro e trinta e 
seis centimet ros até dois jialmos aci­
ma d’ esse uivei.

2V—A  ponte tiuá o vão sufiiciente 
para dar p&xsagcin âs xguãs mis maj­
ores enchentes e será construída de 
madeira de lei, com guarnições iate 
raes em gradis da mesma madeira, 
tom mn metro de altura,

3V— Deverão ser aproveitadas as o- 
bi-as já existentes.

Seiaciaria do Governo do Estado 
do Rio G. do Norte, 2 de setembro de 
1910.

Urnriqitf! Caxtrieimio tiotiztr, secre­
tario do Governo.

SOLICITADAS
Salve, II de Setembro
Quei ra acceitar, a exma, sra. d. ('a- 

rolina Maria dos Saiitos, digníssima 
consorte do sr. José MíliÚSo dos San­
tos, professor de gyjmiastiea da Ks- 
ehola Modelo dc. A ppiendi/.es Mari 
nheiros d’ este Estailo. om meus para- 
heiis siii<!eros e exjwjmíaneas, pela pas­
sagem, hoje, do seu aimiveraario na 
tiilicio.

Que este acontecimento reproduza- 
sc Rindo por mnitissimós annoa, dese­
ja- decoração, o admirador—

O. N. f\

ATKRKO XO 1’KARA mirim

O Secretario do Govcruo, de ordem 
ik> exmo. Governador do Estado, 
«■«nvida o* interemado* a virem apre- 
M‘i»Ur n’ «8 ti Secretaria prepnetau pa­
ra a er»imtmeçio do aterre e ponte so­
bre o rio Ceará-mirim, na cidade do 
ti,eamo nome, ligando an dna* mar­
gens do valle para a entrada de roda­
gem do Ceará-mihm a Touroa, aob aa 
set|Uínt«s banes :

l » - 4 )  aterro nerá de vinte e cinco 
painço» de largura, em nivel superior 
a Lres m Ioio»  « d m  da «a lo r  Suchen 
tenlé Soje v « r i | M  e m á  g— nwrt- 
do de ambos <M M o »  por paredóes de 
alvenaria « t a  a rga m m  d» cal

O PAQTJKTE
$ £ B ( í f P E

Commandita te, (  [v i  o  Dell' A m iro
Eftpem do d o «  p o r t o »  d o  «u i

_______________________________no d iti 11 o a  12, ecrçu» para, os
echapéos pura homeus, perfumarias I norte d^poi» da índispeiisü-

Previdente Natalense
Faço publico, para os «Icvidos fius, 

que data foram piuposto»para
gncios da Previileute-Nabdetiee, Au­
gusto Amando PereirÀ casado, de 26 
ânuos dc idade, phur^ppuitièo e resi­
liente na cidade de Caico, c sua mu­
lher d. Aufca Fernandes Pereira, 29 
ânuos de idade, e também residente 
na referida cidade.

Secretaria da Previdente Natalense, 
3 de setembro de 1910.

O secretario,
João Ititmpaw Filyiirim.

ic publico i u ram
Dcelaranios que, n'esta dafci. ven- 

dcitkiJíí ao sr. David Peixoto o nosso 
estala;tecitnento denominado «Jlotel 
Central», ficamiQ cxtincta »  antiga 
firma Peixoto, Moraes <& (■'■, que 
era composta pelos abaixo assigimdos 
e exploravam o mesmo Hotel.

Natal, 30 de agosto de 191U,
Jour Peirofo 
por Pedro }for«rx 
João Afyrti** 
Tibur/ú/to lira i t o.

Declaração
Irineo Pinheiro Ifinges, tendo ado- 

]i!ad<! em suas tr:insai;f>c.s i-ommcrei 
•»«■s, d*-sile q»ie estalH*h*een se nest;» 
praça, a assignatura d«* íriiiis* /5'nhej 
ro, deflara qiux d*esta data ein«liaii 
t«‘, para finseonnn«*reia<’s, contimía a 
assignor se

I riu fu Pinhfiro.
Natal. 9 9 9H>.

O W L A R M Â n1

Jos«'* Saiusuam* 4'orreia«le Medeiros 
ijisdara ao pubbci», que para fins par­
ticulares. <y*ora em diante amignar 
«*■ á

-/W [kimiaA Oortriu 1* Medeiros.
Rwife, 1? de artembre de 1910.

ANmmcios
À  B r a z i l e íp ã

A ra l*  de ser rigorenMieate refor 
mudo <* mudado m e  reiatielenmento 
para o predk» n. 12 á rua Vigário 
Bartholomea, onde ropern o rompare- 
címemo de v w  aawvma fregww«, *■ 
fim «h* apreveítar a graad* redncçfto 
*■ imx,-«* e. o variado nnrtimento de 
fautuM;* branca» a m w ln lu  «  de co

fr/fnt, c
Imnianion, Élan rom an
o que ha de mal* aovo

etc, etc,
C IDADE A L T A — N A T A L

Irktm Pinheiro.

Cm“Stukr
DEA. CAMPOS & C

Rua i»o Oimnou x. 106 (antigo 72
—RIO DE JANEIRO—

A ESC 110 í. A REGIONAL DE 
A P FRENDIZ í ,S M A RIN HELRGS, 
dVPtq Estado peln pe8ooa do s©u 
áigiir.> vo111íd issarjo, o nr. tenente 
Antonio Fernande« de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
«Ë» de machinas de cfccrever, vem 
de ser contemplada tio sorteio de 
15 do mez p. findo, coro uma ma­
china de escrever «SMITH» V ISÍ­
VEL, a melhor até hoje couhecida.

A marüdna de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, justamente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI- 
CA MODE UN A alli a» vantagens 
relho forte e resistente.

A «SMITH» VISÍVEL é, toda ella 
montada «obre espliuras articula 
das, nao desalinha, não tem fri- 
içã«', portanto não gasta, uâo se 
acaba 1

0 leitor, a quem estou me diri­
gindo n’este momento, desejando 
íazer aequisição de uma—visto que 
eüu é utít e uecessaríaa todos ou a 
quatíi todos—não tem mais quedi 
rigir-se á agencia da CASA «STAN- 
DAHT», ã ruu «Senador José Boni- 
fcicio» n. 8. e tomar uma inscripção 
nos clubs cia CASA «STANDART», 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
«4800, ISfOOO. 204400, 27*200. 
ÎÎ4Ÿ000, etc. ‘

Tem também a CASA STAN- 
DAUT mais os seguiutes artigos 
que 8tio igaahnente vendidos a 
prestações setuanae», com sorteio», 
íSEM ACCRESSIMO de preço ;

Pianos RITTER, o mais belle e 
harmonioso inamimcnto, presta­
ção «emanai, 124 ;

Fita« n duas cores e OFFICIAIS, 
pHpj*l, papel carbono, oleo, etc.. 
rnr'oi)tm-..He na rnasmo Agencia á 
reíet iiia rua «Senador José Boni- 
íaeio* n. 8—Ribeira—Natal.

Fiunieta REX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde­
pendente de «aber musica, presta­
ção 124 [com direito a 3004 »ui 
musicas escolhidas) ;

Chronomètre ROYAL—o primei« 
«o relogio do universo—prestação 
rma.qal (»4400.

“O PROPHET A”
DE

F- CASCUDO & COMP.

Preços im  i emes de jhm limiarias, 
fabrica Houbigant, de Pariz :

EXT li Al TOM

da

Mniestii1 H^OOO
Jh' inier Mai 10*000
La l<«wi‘ Fninee 1 I^HHI
L*4Jeillt*t Koy i;t4ooo
lí«»si- Ideal 944KN)
l«hal 10f(WK)
liiqxTial 64000
.Mî s Ih'lives 11400*
lí«»ya! Bouvard ia 10*000
li«»\ai Houbigaiit H4004»
Royal Cyelaiueii HajMKMi
Royal BÒdonia »4000
4 Vurui Jeannette ♦**(H>0
Brilhantina da« marra* snpra 44000

iXfÇÃO
Majestic- 10*000
Premier Mai 74000
Iæ Kc*te F r*nee 94000
í/< h-iJJef Rny # 84000
R«»yal Bnnvardia 74000
I ileal r4000
Row Ideal 74000
Imperial 6*000
Mfa iWiileea 94000
Roy al Cyclamen 74000
Royal Houbiganf 64000
VegefaJ 64000

MAUOXEmc
Ideal 64000
Imperial »4000
Me* Délie*« 04000
4 toeur Jeannette 44000
Royal Hodbigant »4000
1* H oe France 44000

eda nit »M int

Imperial 44004

vel demora.

o

I

O PAQUETE
O L 1 N M  *Commamlantp* J  Airnrfes 

Esporado d<>» porto» do ncr- 
te no dia 22ou 2B de setiqnbro, 
segno para os do sul depoim *in 
indispensável demoro.

A a p a s s a g e n s  d e  Id a  e  vof.
ta  t e e m fO * f .  d e  a b a t ln a e n fo .

Cara 'urga, passagens, en* eommemias, valores e mais in­formações, a tra tar eom o a-
geiitê—

ODILON DE A. GARCIA
Chapeos» para senhoras e se nhoritas, toucados e capotas ultimas novidades, recebeu do Rio de Janeiro»0 GRANDE ORIENTE.
Perfumarias fina» m m adquire na 

A  L IND A B R AZILE IR A— Irineu Pi 
nheiro—Rua Vigário Bartholomen 
íi. 12.

S m a rt
Grande e bello sortimento de gravatas brancas e de co res, recebeu, hoje, a ALFAIA TARÍA BRÀZIL “

CIRURGIÃO DENTISTANizario Gurgel
COMPATAS DAS A* ÀS 4 

K u r  C o r o n e l  B o n i fn e io , 2 4

D r. J a n u a r io  Cicço
MEDICO E OPERADOR

PácoiiBultHB taring uödiHB, de 11 ils 4 
da tarde, em sua rtôidencía, á ruo Hen a 
dor Jneí Bonifacio, 17.

Dellien ce tambeta áa molestián dn na 
iz, Ihx-cu, garganta e ouvidos.

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a juro modico, com liy- 

potlieea dc j)redioa na Capital.

Queijos do Serido'
Mek-hiadcfj Evangelista da Silva, 

avisa :u& constn/iidares que tom p;na 
vender em aiui i*stalK;leci|neiito, á ma 
«lo Coiiimciei«» ii. 115, saborosos «|uei 
j ,i«t Serid«», de primeira sorte a ra 
zàodo 1#HM) o kiJo.

Visitem a ( ‘ASA LONDRES, novo 
<■ elegante estatarieciiijento de fazen- 
«ías, nitrias, armarinho e artigos de 
alla miria.~Kr.\ dk. k ak\T\ii 16— 
NATAL. *

Pnmirem de preferencia os r<*< idos 
«ri Casa Londres- Kna Dr. Barata u. 
16 — NATAL.

Fasenda«, nnxlas e eoafeeçOm «ó  na 
CASA LONDR ES —Rua Dr. Barata 
n. 16—N ATAL.

Comprem na i * m  ■ i f  < m .  a 
ea«a que maior depoaito tem de arti 
goe |*ra homena, senhoras e i rean- 
Vj*. RUA D R  B AR ATA  N. 16- X x-
TAI-

Tm r i qne se denqar ao rigo r da *o - 
•la em *iitr» «e na ( ’ASA  LONDRES, 
fíwt Pr Barata n. 16—N ata l

++*O Novo Século
Heiueferto Lyra, tendo rerefe+dodi. 

osXaniraHe 4 « tmm Hoahigaai, de 
Ihnia, um grande «  moderno o n ií-. 
mrnito «le perftunarlM, rtmáe peloo 
preços do mercado.

T B  TO A

Srta. Leonor Pcdrozo
£MBELLEC1DA COM A

paq u ete

A L A G O A S
Commandante L. <1 Carvalho  

Esperado (lu» parto» do sul 
n«' dia 18 a 1.0 do »efcembro, ne­
gue pfn* ■» do norte, depois 

in«:i* Misavel demora.

“ Minha filha Leonor 
padeceu durante tuío* 
atino« de Eczema C Ane­
mia. Recorri a todo« O* 
medicamento* i«w  obter 
proveito algum, até qne 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Enmbio de $cott 
que lhe restituiu a saude." 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, A  P,

Nada desfeia m d» o 
rosto da* zenhorita* como 
a c6r macilenta, os cravo*, 
espinhas, eczema e outra* 
erupções da peüeque pro­
veem da impureza do 
sangue.

A  EntuUüo de Seott 
regenera e enriquece o 
sangue m dhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedto, expelle do 
systema toda a  impureza 
e d á  á  tez a  côr rosada 
que é distinctivo de belíe- 
za e saude.

Exigir sempre 
esta marcat sem  
aqualnenhum à  
Em ulsão e  hoq  j l  j 
nem legitima,

Scott & Bov)MCkiBK«,ta)i Y«ifh

kM2GtlBW I»

CLUBS SÃ LOJA SOM JESUS
(>s proprietaiúos da loja Bina .ít^ns 

alleiidendo ao gramlv aortimvnto dos 
w*us «*ütalM_»lecim«ntos, resolveram or- 
gauisar clubs e para este fim já se si- 
eham abertas inscripçde», eom muitos 
numeros tomados dos clubs detemos 
«ie case miras, ternos de brins de i «'ues 
e de i‘hai»éos de lebre para homens.

Aproveitem !
Filial, rua Frçi Miguelinho, 31.

<farUix d- ItuífuK

IE. fEDEO MÊS DE S4
ClRUUGllo DENTIWTA

Formado pela F.-icnldmfe de Mnii, , 
«a do Rio de J&neiio e peht ívi- 

venidade da PeDntyirttyiti
Rfitentemente he ado da laiu. 
«, <>nde reformou o muteiiiíl it-.
0 ueu gnbiitete, aperfeiçoniulo

i «r.t toxloM o»: iíielh()nuL*tnt«*h ie-.
«rim o»em  CinirRin Dentarítt. Pum

1 extracçõe» de dentes empiega «* 
T: »vo anesthesieo local RTOVA1NA 
r>commendadop npplicadn por»«» 
i j ««. a« oelebriilade» medira* e «len

irias, ( ’om a appluaição eom ST( > 
AíNA é gtirantidti a ineesnbnlH- 
>' al>»ohita
í'>.i»txiiLmAi»E» : Brige-Work».
jcArta a ouro e piv(«tti

PL</A 4600— Papeis pintado« jm 
t forro de ram,^hi>fiitOH ptsflrAes. ven
“ *  K \O L I Ç‘Â O --R rA  Ilk. HA K «
« -R IB E IR A .

Brevemente o grande re­
frigerante FRIGIL. M. Ma chado & C.
IU

frabel TflMtno do Rtfn, avim *«»- 
rumados qoe «e acha i tua a liado fu. 

' * de novada, á rua 21 de nur 
». n, i, um uodnts atelter de oretu 
•s, deMiuudo exrluMvamente *re 
ah*lho* para nrubora* e m an çe. 
Garante todo «úmero e perfriçfta. 
AreeR«- euemameiMta* pmr* ihn «I* 

t pitai.

Natal, »  de agwto de in t«.

B U A  D R  BARATA, 4Í

fpRGIHR HfíNCHfíDfl ,
Labim/UFRN



REPUBLICAMULHER
§ í e n h o r a i i

TOSSE? BROMIL
Cura asthma, bronchite e coquelucheBORO-BORACTCA ffli JffliS, mil. _

»  AMIM qVNIUtnMVii
. 0011 »*OTIBWT«I aCUWTIFlfiOS

^ 0  di. Jm C Joaquim nata, tomado pala Facaldada da Itadfciua da

s s s r  ~ ~
Barra, 28 4» fevereiro de 1909. -D r. JanS Jomqoin, Pinto.

^»njpwwado baattui veies os produe toe doe en»

d« conociencla, oa aoooaaUio «  empneo “factorto*’ d* •ort* 9®<*. “» » » «  
MaceM, 9 da junho da 1909.-JJ,. Atraaio d» A,»ajo Jorge.

io: DAUDT & LAGUNILLA

Almoxaitfaée Geral do Estado
ABAMB FARPADO K L1§0

, a° »  B™ cHadorw t* agricultoi-tf», pelos reduzidos preço-
j ’ ro” *A d,i •*ram® lerpadij. com 100 libron, medindo rerc* de 420 

metro» de comprimento, não excedendo de 5 polegada» o eapaz-o de uma farpa a 
mjtra, cpm akiloe de grampo*; por 12$000, roda» de 100 libra», medindo tam­
bém meterat de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de
utna farpa a ouhíi com 2 leiloe de grampos; p< r 10$000, rodas de arame liei) n. 8 

‘ i mf,lJhitlo cerca de 450 metros de cymorpuetiiv. e por
14,(MH), rodas também de himiuo iieo de n. 14 por» amarrar lã, min 100 libres.

\ mm* n̂ aitttai ftm fsra eeier sm sr*. criadores e terrieulUres, per prê« s reduzidos
Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos dê 2 p......................  $700 ”  '*
Bojõe» de 1 p....................  f200oada
Ditos ”  2 n............ .....  $500 (nnj
Té "  ”  ”  X 1...........  1$000
Kiisadne arneric, de *1 iibs. ]$800

,J ’* 4 2$100 uma
' bra?. ”  31$ "  $800

Enxadas braz. de 3 libs..... $900
”  ”  ”  3 j f ”  1$000

Machados de 3 libs............ 3$00ü mn
Idem de 3 1(2 ”  ........... 3$100 ’*
Machadinhos n. 2...............  2$200 urna
Facões [ J ;j caré]..................  3$4< H)
S V aretas.............................  3$000

O director, TbvodosioPuivu

ÂIlIiSIlMATICO TOMES
» ilp̂ q --

0 grande remedio para curar ÁSTHMA, TOSSE, C0- 
ÇUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
BUA DA CONCEIÇÃO

— N a t a l —

“ÍBETIDEHIÍ"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Áuctorisada pelo dec. 69(7 a funedonar na Republica, com o deposito no The&ouro Nacional proporcional ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
fflSIUEI U  Jtltt H  DE i. UIIU

Soctos inscriptos a té f e v e i e i r o ....................  55,000
i Capital subscrípto.  ...............................  24.125:985pOOO

Os socios da C a ixa  A  pagam  5$000 de jo ia  e 5$000 de m ensa­
lidade durante lo  annos, no fim  dos quaes perceberão uma pensão 
vitalíc ia  m ensal de 100$000 no m áxim o.

Os socios da C a ixa  B  pagam  5$Ü00 de pria e 2$500 de m ensali­
dades e teem direito a  um a pensão, no m áxim o, de 15o$ooo men- 
saes no lim  de 15 annos.

A PKFVlDbNClA é a sociedade mutualiste mais importante do Brasil em numero 
ae socios »  c&pitae», o que garante a realissç&u dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso qae qualquer outra cotigenepe.

No coso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá ^ geuB 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com exeepç&o da joia e multas.

A Oirectona, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seu pae 
on a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.
_  A rK U iV iu s íiU A  tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que Be acharem os contribuintes.
pectbmmeid;ë,en*<>B ar̂ ec P̂a^0S ^  e 16 annoa gozam das redacções de 2o e 15 *|. res-

OIRKCXORIA
Piwidente-—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em b. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente Francisco Nicola.u Barnel, director do Banco de S 

Paulo ;

tali8to^títtír^°  ̂ do8‘ Santos, deputado estadual e capi»

, Thesoureiro Comniendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista ; *

Gerente—,1. Ilerculano de ("arvalho.
IN R E C T O R E K  H F F E U T IV O K

Dr. AUVedo Z.juquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Famileis, dr. 
Souza Lastro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

« t ^ 't e tw T » .  re.ld.nci. do ^eote * . « )  ,h»  dta.

Preciua-stí de agentes nas cidades e villas d« interior do Estado: o» interessados deve­
rão dingir-se ao agente geral n’esta capital—BARONCÍO GUERRA.

SOFFRCI$ DA PELLE?USAÈ
LU SfcÆrOTSAJSS^ hvmiAdo tembe’ ï ^ m

_ n w H Í f ? « 0 £ í0 ? R0-,n*  Nacional de 1900_  UN ICO remedio brasileiro adoptado e consagrado ns

% 0
A N N O S

DE

Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay e 
lo» medicos e hoapiUes, bile pt>

I resuita-

DEP9SITARI0S
*G  BRAZIL

Arwjo,
Rua dos LI

NA EUROPA

Carlo Elba-MilSo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

e *  BUENOS A w es  - o  M to a v Z S £ £ ? % £ £

Francisco Lopes-Uval e »414 a a B f e ± a * i X J * *S5MS*

COM UM SO' VIDRA
se obtém os mais efdcaaes e rápidos 
dos na cura da» mutes tia» d» pelle, comichões. 
fiErjdaa,£neiras,sqordo»|i»« dos Bovacoe,assa- 
dara» do calor (de entre as coxas), darthros, 

■arna, caspa, quéda do» csbellos, quei­
maduras, apfatas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erísypela, 
pannofl, moléstias do útero, etc. E’ de 
resultado efficax para totllstte intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Ene jqjaoçSo cor» qualquer corri­

mento em poucos 
dias.

nmoun
não contém potas» 
sa canstica, nem 
soda caustics, nem

NA
■ ---- - - - - - -  -b anachronic»»

já abandonadas pelos medicos modernos.

V E N D E « ®
e m  to d a s  a#mus, mus i muius

Manteiga Lepelletier
Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, üao irrefragaveis a-

es a os as analyses dehygiene procedidas no Rio de Janeiro e com os diplomas de honra conferidos em diversas ex-
posigoes, continua merecidamente á gosar üo mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
swnsumo augmentar de dia para dia. *  ’ '  enao °

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C. 

p r« «  t e t t a t o  W t o T B t l T  Clr“ t a ' ‘ ^  18133°- 4' mh m “  *“ PW « • P r^P ae . « a t a  t o
tf.

FAKA W F O B M A ç õ liS -M o C l e í f O í ü ü  1  r u i ã o  &  C .

« x . c ,  a  b k w  i »  v « ^ A  H . * r » n  m k , : . It i , , a  p u k i i  J  LEPELLETIER v*re«H-wu»*UM > . «

FOLHETIM
— 50«

OS D R A M A S  DE l*ARIS

ROCAMBOLE
pnr

P m s m  i t  T e r r s l l

TRHCKIKA PA R TE

A.s r  fin USAS DE RfX'A MItnLE

1 I

■m. * d o « mil fniDTvin ps* 
», porqw» deves pagar bem 

8s ficarmos contentes com*
Ibotando doo doss mif

«■ »• f ta  vte, q ie  vas tar 
■' a wsds  real ta flm ibFbih  a Paris, 
*■ *)F is cw dsairfi és Uatemas da 

dépota* *ftodtr*M ao poa
nib«/»;

ré Paria,

Híiir.-i (»»la barnùr»» do inferno, e 1r,4rx»m 
04 tlEfwnifiil .AV&llo* ;|t,* Villejuif, I)]] 
F 'idi-iDh w 'I'Ih, hm Url îQM abriní» 
a mala que mandei er>M car v »  tratei- 
ra da'-arruagem, e arharii« vestuá­
rio f"mv**ni*-ute. dm homern 
em I'arraagem «le posti». dev-' 
do ..» Boas noite»...

<]m> viaja 
ir • ves*.i -

—Mai?» uma palavra»... H w  ainda o 
Ventura,

—Seré preriao matar .*
—Talvez... flomtaiio faze a diligcn 

ei» de o evitar, ee fôr possível.
—Bem... retorquiu rindo o bandido ; 

tenho de secretwr de novo a mão

E tomou pelo caminho indicado, ao 
paaro qo* Ronwiboie voltem para 
traz.

fTalli a um quar» ■; de hora, chegava 
o VmiHira á carruagem de posta, aitaa 
o « a  nom, e parte».

—Estrala de B.»rdéos ' brado«
"lie.

E a carruagem partiu a trote

Passada uma hor» aehava>«af> fto' 
'Atebnte mOTlf i a siio  com mr ITil 
Vams. auM ihHln o cego por melo
!» pedra
"ipalo.

por I
do are dis»

teo ? do N  • »  gasto

—Teus feqierini-’» d?1 i|ii-' :i|riiih<>iii *- 
5» rnrln dn lÍH^ snit

— Tenlf ■.
L '» qii** Ji'liitfit'irom'M n»*n 'vjfn 

pila :

—Uhri|fHrem?m . .|<> <‘|t i..m-
Maiilv ;i contar a »>)hi propria tiwtori'» 
fut díi-pi * f - 8 taUan |r -r,i. ,,-ivir;i
muito a Îmira»!o do i„To s.iU-r »ind* 

«  tííl r?M'y»ito. »> I* ;̂^o f*.? r,Vv>
bido a '"flrti da II

— M «  o duqite «pf;'i a-Ttwlitado... 
—Talvez... i e fn tij jf) :» » de espe­

rar na documentor eomprovativor.

_ — ia*') pfTtenr^» i .. <•,, u , ô»rTí*n*'e no
Ventura inter^ptar ar . art«* d«
carat

I  vr ae-ha n qn** »o- p »»ter .. <n»ir- 
murou modeateimfMite' lte»c»(olr»)e.

ulUm » - urr » ;í ii ~up[?o«1í) marniez de 
rhum*.-y

V ■< ■ ; - ti ; I-ão le < ’-o.np-^-^e em
íírifi ■ ;.,i'ie if..-.rriejroe, um» <p|e vi«
vem ;j
fr, • r11 .r , 
♦ ï

LXV

O

No fundo -1** u n vsJle «Hvatteo da 
vreteatte meniiona i»»s Pvret»»*»ve ha 
nip rnraeriivrl ’ <Vim(»oeV  .|e
rrtn*» muito, e de q n j)

id !. ' hqcarejo .atteibtaecido a>» 
. i)*do^ da estrada real da Bavona 
»  Pitmp)<»na.

i ' !/ .■ »m ♦« ülf in le^as dae
*. t ltr-i- pi in lain d*1 l’ on 

ri »■> * m««t*T »1*-
('■mtr ii^ ,) liat^a. j*> Jra tante> I ■ iu« 
V-* I , < otU'. (Je Ver’lO, vé* n-!»e tnutt <te 
horn*-;!-. d**,*-a<|i»4 ,m  p irtAA. eu volteie 
no# e incte«, fuma'1 i > e eoitempland ) 
o uzul do#>s,. Aa crean»;a*. -le ront-ie 
cfvet »d »», cabetaos binretoa, e meto 
iins. »e  * » id eeremooia no pd
•la — tefcii» mulheres trabalham
•"Otala^ d » ai xo  lo  carvalho on aor- 

J Veira 'nja a»m hr* eobr» cada v u *  
) ■ ‘̂«aa 8e ptMa n s »  caerua«em
de (rost », I :»a la  j a  daer^tert »a. 
° n v-ifjin ) b » >i , |. *rr  i  s . m  h 1 
,,er»a “rg i u ,i”>iíui,'»a a - ite  »  

bei;a . a » mulheres até retão  eíhre^o- 
aa» ír ►’ %» «m as com as m ira s  ate 
jrem «* paiarres . ereaaças eorrere 
atra i ) l í - t e u io .  qsa«qa*v qae — a. e 
de, tu I.» v ,lt» a te a m  traniuil 
b i  wl.' ’ « t e v i  , Parece -ima pov-vm'
700 UMironi. d* jo* , ,  * »»moeadra*

* f* a s-àte. »  ha earn
m ni ação ].  »•«ma < M i».. mm» teran- 

«utrani * ■  « n r i a e i t o  « an 
1 te*mp»» ou vem œ .« nís>M 

mias. m m  da
•ombras

O l ^rerej.» chama'»» Torta, » era o 
------- de qae falléra D. Pepita na saako tas op««»« o» mpoa « _

#  ^  P*dos marido«, qas «m br» - Icoair»

ve ter;io d* hov^r co n <»s inaard i> 
da» alfsndegu*.

• ifa, na aqu»* t# fptnon^<i a
íiiaTorin, MOr‘ f‘ (J»*

( ‘oría. á ?**p]í-rd:t d» >«tr>»d-t ne»', h 
duzentos metro- , oueo mais ou me* 
n-m d** 'pial-pje- r,utro îmhitae.îo. uinu
casinha r»ran»:a ?■ *fierrt» d- telhí^, r » 
»ieada por m  j»rd: n. >0m a p >rt» 
nomlif-iíli por unu» Tqraeir». » *jije tí*-' 
nh a Iin4 U òoete que dizia em ii-.^p»' 
nhol Is ivã^ ) do correio ,

E-te caaa, inte»rameute teolada ti­
nha p »r  anime habitantes d »>e h <* 
Ste&s. um «<*,-o e outer»» velho i > velho 
ehamar«-re tfurill ». o "perna de pau ” 
•> servir» . império franrez no t^nnpo 
de Saftoteão . I. im perai or coa beorá 
r »-0 . e lie* M n 'H  ante», ders lfi- » 
rainha »ta Hespaaha o modesto m u re  
fo  dt- cartevro

d  ■ «■  tenha quinte ou -ire
aanos, e Hiama va-se Pedro

^uurtlíKi nduoíieiro.-’ ferint. O honvni 
•ve-»»«t-,u }'i parede, bnibuciou iupí;» 
iluzi» puluvrufl, põz ü.iia bolso cIHh, 

.ii'octn ci,ne. d» Hsw, indicou
■ rt**n>;a >!•> qu.-m murin jr;)u o tiomc, c 
•"tin por terra sem vi.l», u “p’-rn » d 
p » i  »d »pr >u Pedro, e quundo cl
l) -gou a/»» qnioze anno- mI.-ou«;oud'

■ ■ ••■•ipreif.i d»‘ . ^rteir») r?ir ■»;

A mala post» ;> issava 4« dots ho* 
ræ de »nanh i, vtiido de Kr.pi'--t .. ítl,|., 
para Pimpè-Qa O pern » Jj p »u I»- 
v»nt«vn ee, arranjav.) . ■« «eq-» *ioie 
v a * e  F  • "trias, e ás tens fiords t ,r 
Hava . d ’itae-ar P^|-» p-^za* i 
tão no sacco de coiro e Pí .o

I r e  aoite havia nove sanos. no 
momraso «m que .» Murillo, ^pema de 
pa*." ia si detaar—*. o*vm l—lm ■■ m 
Ibr Á ;m i  » * » o  mremn tempo ai 
r * feufcodo a-irtsorro O tdOte» 
to ha alteir a porta, »  rm 
» *  ^  dsswmhnmdo anm «ma

pale a&o O

qp pá. Era am 
■re ha la A*

-Tl« 
r% *

i I i »r •» «us volta de ^art»iro an»*>, .j,. 
ero1»., -vr dirigind»»-*- pritte^r > t (,
soL/ de Si.landrera. -* •tap.is >i. .sc 
dade« * lugarej ^ cin uruvisin': •*

rirdlnariamente rmtmmav« pe4a- fu
i »  h ’»-as da tar-te b»»ra m  qq.. 
Mala de Pamplona (*ara 1< *«-••»*», 
p+osi» » p»>r « orta  M j ..v* v. í . .
ii»v  ua).« tanta, re .m caminhor^ 
f »v i  . lit^t l-ra ■ .it re tev-r » d“ »r 
t - ^ i l n a t r a r t a i i  cabins de n „  
■■nir>‘ i-arvo-t-o. m  geral mono 
f el ' ! e

( f o i t n i i z . I

Q̂ 2ls pfiGIHû HflNCHPDfl
Labim/UFRN



•'î*?
.üjWffi«*' ' ■■ ‘ w VMB •-■

F. SOLON & g
* ' ’ m# • ..." *Suce, de Vtuva Barretto A C. 

FABRICA DE ‘Kaps, ÏMapa, On ïsgàis s Sablo
EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T elT:  JUVINO
Caixa postai n. 6-Codifos usados :41e Ribeiro

F i n u n  os m m

Saleté »4* j m i

RIO GRANDE DO NORTE-NATAL
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<£i FILUliS DO HÜO1UH0S
PREPARADAS NO LAfiORATORlO DO PHARMACEUTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
EUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27<A

CEARÁ---- *L±-á--<. - f~ '• — -

Ab única# e verdadeira» são fabricadas .pelo pharmaoeutieo Leonel A.
de Almoar Afoitou, mccn.

Estas maravilhosas pilulas são empregadas, com 
extraordinária vantagem, tias febres a m a r e l a , t i-
PHGYDGy BILIOSA, RENITTKNTE, INTEHMITTKNT1C, 
MONlAy BËRI-BER1, RUEUMATlSMO AtilTDO E OHltONim, 
DYHKPPSIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etc,

E excellente depurativo ua dose de «m a pila la 
por dia. Nos casos de

FUSÃO DD TKNTRfi
devem-se usar duas á noite e uma pela mau hem ao le~ 
vantar-se. Illustres facultativos e pessoas curadas 
affirmant ser o melhor medicamento para desemba­
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos morbi-■ ■ Á «A  ̂ . m m

„ sNob, ( ________________________
dr. Joãò da Rocha Moreira, dr. Heívecio Monte, sena­
dor Cedro Borges, dr. Firm ino Dorieo, dr. Barretto 
Sampaio, dr. AurelÍG de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe­
riormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de ricino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-mtestinal. Com estas pilulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energieo 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M ODO D E  USAR:
A uB* adulto.........  5 pilulas I De 3 a 7 arnioe........ 3 pilulas
De 7 a 14 umes...... 4 pilulas 11 anuo.............__.... 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pertir o vidro, pedir com a firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, races., por qua sem esta precaução se expõe a 
near um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effelto.
m m  nua jicftipAm o sbbuiite nlosprctoNatal-Antonio de Paula Barbosa
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MEDI08 M k ABIABS !
m m irnkém ssam aàm Bám m m  i -  -  

L in im e n to  V te to r le  
f lS IU «  I  OOTMI uniu IMRRNU

PARA BURROS E CAVALLOS

SILVA BRAGA & C."
58--ROA MARQUEZ DE OLlNDA-60—fcnuntaco

Mtarmadcí
DO DHAKMAt-EDTD'O

Jo a q u im  T o rre s
RDA DA CONCEIÇÃO, 16

D r o j£ R N  e l i i M u i e a m r n f v  p i i r u ^  p r e d i i r t i ^  
r h i i i i i c o s  e  p h t i r i n a t ^ i d i r o N  «b *  l o e f l o s  u m  p r o M 
c e d e n e ia A i.

O o i i N i i I t a s  iH e e l i^ u M  u  q n a U i u r r  l i o r u  n oC 0 N 8 U L T 0 R 1 0  1»A PSIilB M iM ^ V ; a t l r iM lr .
s e  c o m  u r g e n r i a  l o ü o s  o i  e l m i i i n d o o i  i i m  ^ I íc o m

R e r e i t i i a r i o  a v i a d o  c o m  p r o m p l i d ã o  e  s e -  
g i i r a u ^ a  s o b r e  a  r e § p o a i » a b i l i d a d e  « l o  p r o p r i ­
e t á r i o ,  p h a r m a e e u t i ç o >  4 0 A ^ (  1 M  T O K H K H .  
Q u e  a t t e n d e  4a q u a l q u e r  l i o r u  < ltt n o i l r  < n i  
s ® a  r e s i d e u e i a ,  á  a v e n i d a  I t i o  i t r a n e o ,  *?.| 
to c lÓ M  om  m i s t e r e s  p r o f i ^ i o i m e s .

HORÁRIO DO CONSULTORiO

Dr. Affouso Bamtn 
Dr, Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cieeo 
Dr Oaliritrato Carrilho ‘

H
Cí
u

u

if

-S ÎJ.8 9 hora» — mauhfui
12VM á 1 imru — tiirde

1 ás 2 (io>ãs
-1 " 4 “
4 ‘ 5 “ “

TOBIPIJ’“! EEHíl"
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographic

EconomizadorCR

U E B C T U R fi»

PrbiKltfltf : ÍVondor *lr. J,im Pii«. r^tnhn dn A^rirolVora, f*-
cbnSe de Lliciii do K. dt ^ I’ <ulo. 

ítorretwio: ComaHmded^r Lrondo Oaru^i, eorn de firma ftflr« 8e*t- 
br» A  de Fitbrfcj* d*> Twidfm 8. Bernard'’ .

IVwovrvtro : Dr. fíntvríH Mae da Silve. «iir^u>r da Companhia Fa- 
W l 8. Bernardo.

tÍMvate : Dr Haudio J« t>owt, medtooe rnpiLillela. 

C O X S K M IO  W S C A I,

Ceade rmiee, dheOot do Banho d- 8 r*mk».
BarAo R Dnprat, dinetur da fVtmtiaahto Indnptrial.
CvN'oael Fmiitido PUMn, da-pm ldnt '1 do Betado de 8. Pmmk>. 
Dr. IVlru Bontaal, medito »  IndwtriaL
Bu»dpUo dê Mjraadnt Inén' jrtole aa«flt t inta, proprietário da Fa­

lto. Jim« ilw » U m , ptompiUrtn e «a » «
o Hm

C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  N IT A L IC IA S
Fundada pelo dr. Claudio de Soura em 20 de outubro de 1907—installada em IS de mar$o C; 1 v'*j

mm»! ra MH«m n wrni» fiihm, cm mmm cmnicmu, m kmwmn h mm»* mau rui • t tmu w iil n \m u ma
— ------------  Registrada na Junta Com m ercial de S. Paulo ----------- — » « ■ »  -------

É m muí-n <|M. tmz n t M m  * r  ra U .
—  í »  u —  *  n r i n  .  ■ ■  u u  4 irp R  
< - m T K 1 0 . A  O i . o e  Xmtm . ,  .  ^ Z  J " r

* *  P— émm m*m.II

Pr. Vhdnr <íi»dlftho. V 

. fau í de Qnrtrvd, da
tnr d 

L
iiq Bel ite

C,

A “ Fi*onomizador i Paulista”  é uma a>- uma porow« vituli^in. EM DINHEIRO, no 
ciedadt» mutua com ftpnrovhçào e fincali»« - flmnnnoh. [LOO^ de 10 rmtxima)-
çáo do Governo Federal, cuio fim é eatabele -------
cer um. t penrào vita lida, mensal, em dinhei- No caso do sucio f&lltH^r antes de chegar 
ro, aos seus eocios. Tem duas caixas: :i a receber & pensão, a associação restituirá 
LÀ IXA  A p a CAIXA B. 0s sociot»da CAIXA aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
A parom  5$ de join e 2f500 de mensalidade que elle tiver feito. Dand*;*ee o fallecimento 
n íS S it ,  ^  a °® a  pensão vitalícia EM depois que o eocio estiver no goto  da pen- 

* i   ̂tt?  ®m Oe lo  aimos (150$. ma são, esta ficará extincta. sem que aos ner-
xitna]. Os socKis da CAIXA B pagam 5$ de tleiros assista qualquer direit*>. 
joia e 5$ de mensalidade e teráo direito a

™imÍ  wr^,’ *■» quaiqm-rExtnmgeiro onde o n<-
2 2  * ! í h '  P” 1" triroeB t« «  e  u&o p o r  u e ifH -  tre, como oatras pngam. K

____ NAO TEM OOBRa DOBGB ; w  irfifriiiDRDida dan im v m HiIi A m
pnnniJb»naeadtmetaé 

I ̂ topasMa. Para mm  Sm o ||n s  giml poderá «ar procarado pela

» feit.>4 M  r.Miilenrii* dit ngta 
Ao, e » «  «fl"9  do aso partira- 
r il 10 hora« dn di«, «  ê  tarde

0s Sag.f
a L « 

10 anno 
anno«, 15 V«

goa&m mentos « i ito íp iid r ,*  <k 1
' w ?^r0  ^  °  ° S  pflgHriH^ntOM 

' A } %  e ,m P «g »  mentí »s de 15

ACHAM-SE ABEITAS NOVAS INSCtlPÇOES PARA PEDIDOS DE CADilNETAS
«

J .  J u l f o  P .  d e  M ed e iro s , a g en

PflfílNf- HfiNCHPDfl Labim/UFRN


